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•fM-««_.l envolveu em coisas desai
*fcí ' rosas, num aos mais es

I caudalosos roubos de que

i- i iõl 1,!OJirOD.lCM

DPüiilDÍi

tos contrastes e verdadei-1 A própria Phenix, que
ras cofttradicções entre as é uma sociedade de gente
minhas impressões de hoje
e as minhas imp"ressões de
outr'ora, tantas vezes es-
tampadas nestas columnas.

Mas, que fazer, si a mor-
te me distanciou dos vivos,

Incapazes de.
uma afirmação nossa, os
escrevinhèiros da Gazúa,
feridos de morte pelas far-

do commercio —que vive a
ensinar á mocidade, a quem
deve transmittir os mais so-
lidos principios de moral
civica—esqueceu tudo isso
que era aquelle fâmulo, es-
queceu a sua. missão edu-

-• i-'^l*Jí\«S*;r'i-jnr --

ha memória desde o Brasil j Depois que morri (certo
colônia até os tempos de | nenhum dos piedoso.,* leito-
hoje. Ires do Jornal, ignora mais

Si, reconhecendo os di-jtão infausto aconteeimen
| reitos _ do fisco, pagou to), isto é, depois que virei

destruir!^ outro itèmidòYcéfà as próprias noções da'no negocio de uma casa paz de amedrontar os mais
que hoje possue e que, alentes reimúnides da
confessando pelo seu pro- terra, porque me transfor j meu critério de phaatasma hontem o seu sõcio be ue

pas das verdades cruas Prio jornal tei-a comprado mei em substancia etherea, | 
é t3° diverso do vosso cri mérito de hoje. Serã por-

que lhes atiramos, limitam-|Por ^ contos, passou no 'imponderávele eterna -tao; terio.de homem de carne e que tenha ella bambéádo,
se a usar de expedientesl entanto escriptura corno intangível ás suas burlescas ' osso- de dinheiro e de con- amollecido nos principies
que só lembram aquelles: teudo custado quatro e lerias, como aos seus chan-1 veniendas? da honra que lhe servem

nesta conformidade pagou falhos policiaes -tenho dei- Ora, exemplifiquemos : de incentivo e de base na

moral aqui me chegam dif- cadora e civiíisadora e fez
ferenciadas? si, emfim, o do seu inimigo gratuito de

como os Zés de pala-
cio, são réos confessos dos á Rece.bedoria do IQstado xádò de apparecer aos vi- _ No tempo em que eu era sua obra meritoria ? Não.
que,

crimes de que são accusa-
dos.

Não trazem á baila da
discussão um facto com-
provado, uma asserçao ver

os emolumentos devidos. Vos, mesmo como sombra, ™'h Accioly não valia na- D' simplesmente porque
Iyesou, portanto, a fa- ou vulto fugidio, espécie de1 da,era uma besta'quadrada, lhe fizeram acreditar que

Zeuda estadoal. phantasm of lhe living que: Para não dizer uma cavai- foi o aventureiro sergipano
Podíamos levar muito possa, entre clarões plios-: gadura, que é nome feio. quem lhe arranjou a sub-

mais além a lista dos phorescentes, traçando a| Q Fâmulo Preto de Ser- venção de 5 contos na ver-
dadeira com que possam £Ío_io30s feitos do Zé, mas chlamyde augusta da pala-; g'pe também não valia na- ba das loterias federaes.
desmentir-nos.

Não é que lhes falte
vontade nem é que não
se esforcem..

gastarnao vaie a pena
tanta cera com tão ruim
defuhcto.

Não queremos dizer com
Bem cogitam e muito lst0- Tae na0 no* oecupa-

trabalhamparaconseguii-o; : :' x l'-uls com os actos
mas dos elementos de do

que dispõem, nenhum, dei- x •íão.

vra escnpta. |.'da, era um reles creado de Ora, sabe-se que, não só a
Não é, leitores, porque Accioly, adulador e boçal, Phenix, mas estabelecimen-

eu tenha'tido receios de um ser aDJecto e vil, que tos pios e de educação de ou
amedrontar-vos também, era a vergonha do gênero tros estados recebem iden-
mettido assim em tão opa- humano. ticos favores por aquella
linos e talares hábitos ; não' Pois bem. Os tempos verba, que é para isto des-

menino presidente. é tão pouco porque eu es- mudaram e com elles as no- tinada. Sabe-se que não
ISmquauto estiver en- teja frumdo ^dplcefai np. ções do valor moral. Hoje, foi o réies fâmulo, foi antes

les pôde produzir o éffci.o volvido no manto da gover- £/^ do tão afamado repou- para mim e para toda a o sr. Conselheiro Affonso

que desejam, constituindo- nança na gestão do cargoque So eterno, que só se alcan- gente, inclusive a da Gazúa, penna quem o prometteu
se antes uma prova que tuita P^pinalke tem pro ça na doce paz do túmulo, que não é gente deste mun- para o Ceará e para a Pite-
mais os afunda no lama- p^w^ado, nu.o o deixa- que tanto evitaes. j do, mas uma gente dos mil nix. Mas, sabe se também
çal da deshonra. remos de mão, salvo si 15'certo que uão a evi- diabos, Accioly é um bruto que o negro sergipano é o
H), em emergências taes, üos explicar satisfactoria- tei bastante, pois, como bra- de intelligencia e sapiência! mais apresentado e metti-

o meio ao alcance é a mente aquelles negócios síléird, o meu supremo idé- E) tem uma importância es- do de todos, e por isto vi-
descomposíura torpe, em de ' pontes telegraphos, alera o ideal do pregui- tü...pei:acieate ! Tem trazi rou, mexeu, adulou, tele-
litiaangem barregã, com 

-monopólios, emprezas, etc, ÇOá0 ¦ era mesmo morrer, do o Ro de Janeiro em pol- graphou, para impingir

que íllustram as colum-: eui ,que seu nome se apre- para ficar bem quieto, não vorosa ! Só faltam indiges- aos néscios a pílula de que
nas de. redacção da folha seuta COiS10 cunha de aber- me mexer mais nunca, não tal-o'j de banquetes, ator- foi elle o autor de tudo.
official. ítura 'Para os escorrupi- me incommodar mais com doal-o de cumprimentos, # a Phenix teve gosto

Descem aos charcos, e cilJá dü '^uezouro. coisa 
alguma. j matal-o de abraços e shak em acreditare maior ainda

lá das profuiidesas atiram ° ^á> como iilho de seu Mas, aqui nos paramos hinds. em mimoseal-o como titu***
acima, a lama apodrecida Pae> não será o nosso do Além, nem isto tenho E), vejam só, apezar dis- lo de benemérito, esque-

que, .sem alcançar o alvo, objecto ; trataremos apenas conseguido) e é o que eu to, não o querem mais co- ceaáot os outros caixeiros,
volta a cahir lhes uas ào Zé, presidente, tido deveras lamento), porque mo presidente ou satrapa coitadinhos.

Sim, tem a-Phenix razão.
dão de abarcar o tempo e W um procedimento inex- ^3 outros são uns paler-
?arar o espaço infinito em plicaveí... masi ° fâmulo sim, é que
todos os sentidos, tenho O Gallo Preto também é ° bicü0 deputado Caco,
percorrido myriades dele- vale muito, vale tudo: que tudo chama para seu
guas por segundo, através- um benemérito. Quem diria Sacco. Faz a Phenix muito
sando os mais rijos obsta. Naquelle tempo elle era D/-m> °_ue isto de ter me-

1£' deste qne fala- cui0Sl perserutando o mais um piiío alugado da Gazúa, undre é coisa tola e já a
dor de suas muitas culpas lUüS' embora encarando intimo recesso dos seres vi- que por uma miserável paga bandonada Alem disto, ei-
e alcançados pelas impie i como factor Principal de VOà e das coisas brutas, co-¦' vivia a insultar o Ceará na la é uma sociedade verda
dades da opinião publica 

~uas trampoluiageus, ás modos seres brutos, e das pessoa de seus mais illus- deiramente popular, demo-

faces já contrafeitas pelo cl1-10 daquella autoridade depois que adquiri a apti- do Ceará,
fracasso de tantas empre- p™pria de seu eufatua-
zas a que se têm proposto mento quixotesco, ao par
no correr dos últimos da "personalidade abstra-
temp0Si .cta", a que se tem referi-

No desapontamento pois 
do a Ga&lia

dessa constante debacle ; uma ve/o

jungidos ao poste castiga-

por mais de

apontando-os como réos
confessos; elles no auge
do desespero, sem espe-
ranças de salvação que
não seja a que lhes pode
vir dos juizes que têm a
seu favor (como disse o
sr. Accioly no Rio) bla-
2onam sentimentos que
não conhecem e virtudes
que não possuem.

Dahi os feitos gloriosos
de Zé Accioly, urn só dos
quaes não é apontado,
porque realmente não ex-
istem.

Si, Zé Accioly era se-
cretario de seu pae quan-
do foi construído o tele-
grapho estadoal, não é
menos verdade também
que deixou a cauda preza
cas roubalheiras que foram
objecto de tal construcção.

Si, ainda concorreu para
a vinda das celebres pon-
tes de que por varias vezes
nos temos cecupado, ainda j
uma vez o nome do 2é se' pelle.

inspirações do sangue que coi.as vivas,
lhe vem do pae. I

i)tí8pí)dida |
.Toso Pizae sua senlu ra retira u do-se ÜO a minha estranha sen

tres filhos era tica e niveladora...
11) nesta minha peregri-! Nessa triste missão, logo Não faz selecÇao dü cias-

nação pelo Universo, vae-! após o celebre 3 de Janeiro, ses e qualidades, convenci-
se me apurando de tal mo ' teve a audácia de pela mes- ",-•* como esta> de ^ue no

Ceará, como aqui nestama Gazúa, aceusar á socie-
:jr;^ri:,;^^ mw c^wü ^ «*«„_, t^Q vaie <>

¦ nvmíBdesiDediremse de iodas a.pes- aoezar de meus olhos d'al'! imaginários extravios de -DaDa9.uara> como o seu so
^co-Lu^vKs^^,.^^ii;1 u-a estarem vendo a toda' dinheiro vindo do Norte cio benemerito,o seu dire-

üíiürectndu seus prestim.s naqueiia hora tantos mundos e nia<.! para as victimas daquelle seu engraxate.
ravilhas. cada vez cresce' cruelmorticinio. Nessa tris-1 -todos são feitos de car-
mais o meu pasmo, a mi- te missão insultou o próprio 

ne e osso e ¦ •' nao sao de
nha estupefacção por tudo pai de um dos directores da ferro,

quanto observo nessa santa Phenix e alguns parentes de j
terrinha da luz, em que vi: | outros. Foi elle ainda o au-
vi, onde estiquei a canellator do phenomenal regula-'-HJ
e que jamais poderei esquer | meuto á lei dos 3%, o 

~

cer. _} não posso resistir j mais absurdo e bárbaro im«

capilal, á rua Haddock Lobo li).

Gel. Ai>rig-io Oiavo

Ha dias ostá nesta capital acompa-
uiiado de sua exm.* familia, aguardan-
do a passagem do paquete que o
conduzirá ao Amazonas,o nosso dedi-
cado amiga Gel Aprlgio Barreira Ora-
vos, abastado cüaimurcianto cm Ma-
naus.

Saudando o bom auii^o. desejamos-
lhe bôa viagem.

Jacy Ubirajára.

ftaühã;
As PÜOADAS DO

SNR. JOSIÍ ACCIOI.Y.
CJii_a lezão du.j>_a. nos

coíres do .Baiw «ido

PROVAS DOCUMENTAIS
.ifcS O li O JL5 ._> ti A. O ÍCA-

Pomada milagrosa para
d.irtliros, eczemas, em-
piageixs, queimadura, e
todas as moléstias da

á diabólica tentação de ir
registrando as minhas im-

posto conhecido contra o
commercio. E} por tudo i;

pressões mais fortes nesta: to tornou-se [o cynico fa
pseudo-chronica, que é por I mulo tão odiado, que no
assim dizer o transumpto i Rio vivia mendigando com-
deminh?.' philosophia pos- primèntos dos membros da
thuma, inexplicável,, talvez
para os que ainda conti-
nuam a padecer nesse en-
fadonho cárcere da vida
sublunar. •

Sei queencontrareismui*

colônia cearense, e nenhum
delles lhe estendia a mão
ou siquer o saudava tocan-
dona aba do chapéo.

ID hoje ? Sacco Tabaco é
um grande homem,

tr
MEDICO

DÁ CONSULTAS
na

_harmacia. CLbtta
de •

1J2 ás 2 da tarde

N. 4-Praça
José Aleucar
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© ôlfio cia Ma
Quandci era moço, presidi

uma provincia do Norte etn si-
tuação liberal.

Ao assumir a presidência,
visitou-me um antigo collega
de Academia, de família con-
servadora, membro de um di-
'.-^etnrio político lacal. .Era
destro de meu companheiro "

jactar-se entre collegas de suas
boas relações.

Não recebia um cartão de
convite, que o uão apregoasse
urbi et orbi em casa, ua Aca»
deinia, nos bilhares, nas theá-
bros, nos cafés. Esquecido
dessa v.ezània do Salatiel, (erao nome do meu pobre corri pa-
nheirò) couvidei-o um dia a
almoçar comigo em Palácio.
O convite teve uma assombro-
-ia publicidade e meus correli-
jionarios matutos quizerani lo-
^¦o attribuil-o á sympathia do
Presidente pelos conservado-
res.

O jornal destas cessou por
dguns dias as objurgatorias
:üutra os actos do governo, e
no dia e hora dadas apresen»
tou-se me Salathiel, em grande
imiforme, -,'companh.ado de to-
da a familia e mais doisindi-
viduos desconhecidos e ás
quaes me apresentou como in«
tirnos.

A minha familia atarantou»
se com aquella caravana, pois
aó esperava o Salathiel.

Reforvou o almoço como pou»
de, c auiiunciou a chamada
para meza, Meu amigo e seus
convidados comeram com ape-
tite, e eu recorlei ao Salathiel
alguns episódios de nossa vida
academica.

Bebi á saúde d'elle, e um
dos Íntimos bebeu á do Presi-
dente, num discurso de légua
e meia, em nome do Salathiel,
que era do numero dáquelles a
juein, para allivio da humani-
dade, D.-us negou todos os do»
tes oratórios,

Quindo o sujeito acabou,
minha sogra, que soffria dys-
pepsia, dormia a somno solto
num canto da meza, e uma das
neninas do Salathiei, que be-

bêra vinho, pedia em altas vo»
<es para ir embora, que estas
ya com somno.

Levantarão ^uos, e a tempo,
porque o outro sujeito já es<.
tava de pé, endireitando os bo-
toes do casacu e concertando
os óculos para desancar-nos
com a leitura de uma resma de
papel, desmanchada em tiras e
bombas de rethorica.

Salathiel ainda approximou»
se de mim pedindo para re-
compor a rnêza, porque seu
amigo Mariz queria saudar-me.

-—Fica para outra vez—dis-
se-lhe eu—fica para outra vez!

A esperança de outro almoço
em Palácio, tranquilisou o meu
amigo que se retirou, logo,
com os seus convidados. '

Nesse mesmo dia, á tarde, o
jornal conservador publicava
sob o suggestivo titulo—«Sum-
ptuoso Banquete»—a noticia
do almoço offerecido em Pa-
lacio pelo Presidente da Pro-
vincia ao dr. Salathiel, um dos
mais prestimosos chefes do parti,
do, e. enumerava todos os no-
mes das pessoas de minha fa-
mili.i e da família do Salathiel,
sem esquecer os novaes dos
dois sujeitos representantes da
tal foliia. que insinuavam ter
sido gentilmente conoidados por
mim.

Soube logo que Salathiel te-
legraphára e escrevera para
todo o interior dando noticia
do almoço, para convercer
aos matutos dç suas boas re-
lações com ò Presidente, e,;*
todo mundo qUe encontrava
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Huiiioros
(De Campo Amor)

F.ui seguida a conlVècaj-a,
Quem ha que não diga isto:

«Vir ao mundo, para vel-a ;
Morrer/depois de n ter visto !¦>

P. Costa

# .
O silencio foi dado ií mulher para

melhor exprimir o seu pensamento.—
L. ücánayfirs.

* ¥*
r— Éutão morreu o marido da Ca-

rolirm? tí eliu como ficou?
--Ella... lioou viuva!

I

perguntava, ufano, si tinha ou
vido falar no hiiiupiète.

Os liberaes ficaram descon-
fiados; mas o chefe, que cn*
um lipuièm sensato| riu-se e
maildou para a folha official a
seguinte nota:

A noticia que hontem deu a
folha adversaria de um sutn
píuòsò banquete, e*** Palácio,

"offerecido ao dr Stlnthiel, c
simplesmente idiota pois o Pre
sídetite da Província não deu
banquete e apenas, por conside-
raça» de cólleguismo escolar,
convidou o dr. Salathiel para
alnpçar ani familia, e si lá fo
ram 

'outras 
pessoas acompanhan- j Um ,iomem mm , um homem

dn o único convidado, que era. o a-i\\a.-Júlio Símon.
dr. Salathiel é porque quiseram e
tinham bom apetite, causando'.
até oexánie á dona da asa que'
não esperava aquella caravana.;» j

Foi um desastre para o meu |
amigo, que dahi por diante sa
tornou presa de Uru terrive
ridículo, e seus próprios corri V
ligionarios nelle peícléram to-A.Tuljn, pnlgateimosa,
da a confiança. j DèJatpe o seio mordeu; -

i Porém, colheu-a a formosa,K ás màos de Julia morreu.
Bendo os telegrammas e no- |

ticiás í\\l Republica sobre o ' As,frini a -ei o, promulga;
,• L i i,. Aií ->«„«¦'¦ Mas e tao doce o peccado,almoço nitimo do dr. Alionso j ^^ por ^^ 1)0^ gmd0|Penca, a que compareceu o sr. Quizeraaspiu* da pnlga.

Àcciol v recordei--ate do fiasco.do /#
pobre, rtalatliiel. e convenci-me ' Hn l'"»i-ns que ao, contarem
•V, i , ; „i . .;, „:,., «VSüUas vaientias, dão a conhecer 0de que a raça dos imbecis ani-

rn
. uII Revista Escolar

* ?*

? **
No oomrnissario de policia :
—Como se chama '.'
—Francisco.
—De quem é li'lio ?
—:3« o sr. oom missa rio me desço»

b.risst! isso, fazia-me grande favor.

A reportagem
quenos Echos

i2:7oo$ooo em dinheiro,
de dividendos accumulados
nesta hypothese. ISo i.iteres-
.se da familia, a melhor hy-

.dos Pe- pjthese de liciuídação é
,.r. ....  anda tão sem duvida a primeira, mas
activa'que ate pôde dar para essa a Companhia ex-
notica da liquidação de ige um exame medico. A
um seguro de vida, antes cautela é naturalissirna ,
de ter sido divulgada essa mas 0 segurado-hélas!—
liquidação. E o caso é eu- não se sentia em condições
rioso, não porque se trate de satisfazer a exigência, e
em absoluto de uma>grande escolheu a quarta fôrma,
s mma, embora ella seja que é a que maisse appro- ftfln--,„ 7\, va/iad_08 exercícios escolares, problemas, j0{ros de. '. . J \ . • • e8P-"to, Ulustraçoes, feitas pelos alumnos da Institutomuito importante para o xima da primeira. Excusado rjfl(qft nnmm- fi-.-js Pa «.,,;„n„ . 

"?"-T?"waaa numoio trará 44 pugiuas e mais 4 arinexds comsegurado—tudo neste num- e dizer quanto a EQUITA- trabalhos graphicos variada, sobro Geographia, Desanho etc.do é relativo—más é eu- i TIVA capricha em fazer as Aaua leituva é agradável e instruetiva, tiràndò-àe d'ahi
rioso sobietudo pela natu- suas liquidações com a mai- !^"dj..flproveÍta,.ue^0. e veriíbi.ndo-se a efficacia do ensino
«•eza do seguro, que foi or presteza e a maior lisura.
sem exame medico. 'Fodos 
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PUBLICAÇÃO MENSAL
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da não es;a extmeta.

Jacic.

seu modo.
—Cliri.-itina da Suécia.

#* *

amanha:
—E teus filhos ?
—Júlio bem. Dirige uma fabrica

de gravatas, e ttm o futuro assegu-
rado.

—15 O Pedro ?
—Não me fales d'elie. Meiteürsp a

..V:< cegadas do
sr. Jfosé Accioly

UMA. I.VzSÒ DUPLA AOS COBRES | lUteratò. Er.i 0 meno«3 inlelligente do
no Estado.

PROVAS DOGUMENTÁES
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3Sdi.ia.rdr> JD'lex*y

Compli.-U Hoje mais um aunp de

jproveitósa éxisiènçis. o nosso presti-
r.iüioniriigo, cujo nome enci ::i es-
sas linhas.

Eduardo Èllery é um dos aaricu]-
tores mais preiiarãdpsdoOeará , itilia
uma longa pratica uj estudo tluo-
rica du tudo que diz resp' ito â agri-
cultura.

Espirito cmpreíieadedovi trabnlha-
dor incansável, ealnyante rio trato
e carinhoso no lar, são qinlidades
que tanto clitinguem u amig > dedi-
caclo que hoje temos satisfi.ção de
felicitar pela dat« de seu natalicio,
ao mesmo tempo que fazemos votos
para que sua utilissima vida se pro-
lon:rue por muitos annos, para con-
tentameitto dos seus e dos que mui-
to apreciam as virtudes que ornam
o seu caracter de homem probo.

Passou ante-hontem a feliz data
anniv.eriatarii' da gentil s ¦íihorita,
Maroqüinba Maciel, filha de nosso
illustre e sempre lembrado amigo
Oel. Manoel Felicio Maciel.

Enviamos, embora tardiamente
muitas felicitações ;í encantadora pa-
tricia.

B' hoje o anniversario natalicio de
nosso joven e dedicado amigo Mario
Sá, activo empregado no Commercio
de nossa praça.

¦tf

¦ —t-ty, Q *^t~t—

D. Mabia A uousta de oastko rocua.

Depois de pertinazes e prolongados
solí'rimcntos faüecéu hoje nesta cr»
p:tal, ajoven senhorita Mniia Au-
güsta de Castro Rocha, victima de
uma pneumonia.

Bem moça ainda, pois coutava
apenas 24 annos de idade, a suu
morte prematura deixa profunda
saudade entre.os d<> sua familia e
suas numerosas amigas.

D. Maria Augusta eta um mode-
Iode virtude ecarinho e possuidora
de uma alma g"norosa e boa.

Caridosa «o extremo, ella tinha
gompro uma palavra de consolo e ami
y.Rf.e para aquèlles que soffriam.

Era v)Íhfl:vdo; Pharmaceutieo João
d* ;*. ihha M''icJra, jfí<faihcidò, e dé
D. Ali.rilína de Castro Rocha.

O itJornal» àssòciíi st ao justo pr<-sar da distineta família Rocha e en-
via sinceras condolências a toda sua
familia, pspecia!mente a sua inqonso-
lavei mãp Exmí Sr1!- D. Abrilina de
Castro Rocha, aos seus distinetos ir-
mãos, nossos amigos. Pharmaceutieo
«João da Rooha Moreira e Antônio Car-
|Os da Rocha.

dois.
* **

De amor, t,or ti, andüi louco
E agora digo com espanto • '

«Como foi que soifri tanto
Por quem merece tão pouco !>

As mulheres são extremos: são
meihores ou peons que os homens. —
Lá Brttyérc.

#
* ?

—Mas, minha querida, o que tem o
pobre velho a lecommendal-j, álea)das sua riquezas ?

— Tem uma doença de coração.

iüVimeiito do Porto
Vapores €sperados

DO NORTE
Xac Gogaz 17
Nao. 8. Salvador ... 23

DO SUI,
lNTac. Espuito-Santo . . 18
Nac, Una 2ü
íSac. Mossoró 23

pamizaa de incaude.-jcâates
Juplas «3 de graudo duração—
recebeu ü Zuca Accioiy rraça
1I0 ferreira 30:.1

sabem em regra, esse ex»
ame é indispensável, cons-
tituindo formalidade essen-
ciai; de sorte que aqueiles
a quern Deus não conceds
a ventura de uma s;.úde de;
ferro, e, ao contrario an-;
dani às vezes com urna cara
bem denunciadora do que
lhes vae de depauperam.™* j
to no organismo, de sorta'
que aqueiles ficam privados
desse recurso de previden^
cia que é uma das mais,
bellas creações do espirito
humano.

Ora, a Companhia E-
QUITATIVA tem uma classe

i»ai

Da A Noticia

1

CIRURGIÃO DENTISTA

MM Pe Q%u*a Ml/o

Consultório

X|ua£[ormoza, 114

(SOBRADO)

verdadeiramente intuitivo e pratico.
A KEVISTA já oritrou no 4? anno do vida, o quoprova a grande acceitação que tem tido. quer dentro quaptora do Estado. ' H
A _«adu um que enviar uma lista, de õ assignaturas, coraa respectiva importância será envia la grátis a REVISTA* o A*10, o ANNO ESCOLAR e a RBYISTa. '
Em qualquer tampo que ae tomem assignaturas

entregues os números átrazadbs.
ASSíGNATURa por jm ANNO.

serão

„., ^__ •»¦¦¦'... «$000

À ^ 
<^ 

^Ç!^ ^_^ Çf ;*5>J &

r í

—DO—

INSTITUTO DE HQMAH1DADES
PAr(A 11

SIPIÜDI ÍOJJUS
fij ^ 1^ M

Ao VlllGILIO Alvks Pebeika.

Corno prove de uma amisade sin-
cera vimos, impulsionadas por um
mesmo sentimynto, presa por' um
laço, trazer-te as felicitações cor-
diaes i.or motivo do teu anaiversario
natalicio que hoje passa 'por entre as
alegrias do lar.

Eremita
Oliveirinha

Guiomar

O Oolle«:io Frota á Rna
Fòriuosa 149, reabriará
suas aulas no dia 3 de Ja-neiro próximo.

Contr icta-se também
lições em casas parti-cularee.

^üÉeiiíü animal
Ròdolpho Theophilo continua

à vaccinar, gratuita mente, en;
H!' leBidepçia no Boulevard de
Visor-nde do Onuhype n? 4, to-
doB oa dias de unu à> quj**.n>.*ir.r£<- !?«i <-.-.-(-.'o.

Semente de HortaUce
nova. Venda Evaristo Maurício doReis Praça José d'Alenrar n. 2*.

Aos Srs. CavaUeiros
Meias pernas com trapassu

de correia, recebeu João Nery.
Rua Major Facundo UO,

Compilação dos mais interessantes trabalhos, extrahidos daRevista Escolar, opmpr hendo «««iuob aa

; V. Ceará-Republica: -Ephe.merides, datpa nacionaes e eccle-siasticas—Chronolouia, °

: vs 2" 
^°««--Historia Geographia, e pequenos estados

yuji.nnvA tem umd «.id^üv; TJma dúzia de VINHO VlaSens (*08 alumnos. i
de seguros para os quaes do RIO GR ANDE) do SUL A 

'f' V.klaL 5co/«}--Contos, de invenção, composição, tra-
não é exigido o exame me- vende 7*°' ,1,m1ta^0' 6tc* 

^ pelos alumnos. Trabalhos interes-
dico. Não sabemos se ou- emilio sá ^bS?SS^! 

Py.niatl'uctiva* 
P^ripções, biogra-

,. t _. PP1.88' poesias escolhidas. Questionários, prob emas ioíroa doP«trás companhias também "I pirito, etc, etc. F ui»?u»B,jogoB ae es-
têm ; referimo-nos a EQUI-! & Jj AC1L < . 4!.1 Ceará //««•«¦/•Íor-Oomprehondendo escriptos inéditos naTATIVA porque com ella é Qotía9 da vida curam ^°/*Pf í?' ?e"i1llu"trí 

contem,neos quo se salientam pelo seu
que o caso se passou. O Obstrução do fígado e do barco ^ 

" ^
segurado feita a proposta, idosos embaraços do estômago ; 6 Anno Escolar é uma publicação * didactica destinada ácomeça logo a realizar as ^ das as.desordens dos intestinos leitya dos alumnos do Instituto de JffJlSJ o!dí0ísuas contribuições semes^ _> falta de apetite vmH.mma nnA.„x» „„.,:i-i , . „ ' u»^ os
traes ou annuaes ; si fallece «omno perturbado (i-somnia)
antes dos cinco primeiros' {Jorramameiito biliar
annos, a Companhia res- ^ lH.isão dtí ventrQ
titue aos herdeiros todas1 ¦PPPP~n i 'PP
& . i , ¦„ ,' i Vegetações de hermorrhoidàsas entradas feitas pagando WnWn -A jt ,l & . j Hnílamroaçaô do estômagosobre essas entradas o luro H.rQO An , p
Ao o o-/ i"¦'¦¦'¦- : Q,jres oe cabeça etonte rasde 8 7o ; si o segurado vive, w- a . , ,v:- > .' ^ctiva a circulação e favoré ono fim desse prazo, o segu- ^ "
ro torna-se. um seguro com-
mum e a li midaçâo passa
a ser feita pelo valor ".in*

tegral da apólice e não
pela simples restituição das
entradas. Em qualquer caso
é uma economia que o se-

seu bem estar
DEPOSITO GERAI,

Pharmacia Pastear
j\ venda erç todas as boas

pharmacias

vindouros poderão aquilatar dos trabalhos dos seus collegas.O Anno Escolar com mai, de 300 paginas traz illustra-çoes que se prendem a vida do Instituto e retratos de profea-sores, alumnos e cearense» illustres.
Apparecerá a 15 de Janeiro próximo e será exposto a ven-da na Libro-Papelaria Bivar e na Secretaria do Instituto deHumanidades a rua Formosa, 88

Cada volume. .... _«.*¦-•—-• *"•--~ 1_" ' ' 
3tSoooZI (I - ZIF"

O ÚNICO FABRICANTE DOS CIGARROS

Grande sortimento de cha-

2TO 
tf A O

gurado faz a beneficio de|Péo3 A, raasaa M ,ormatos"£ «J» ™f°
sua família. 'mais alta novidade-recebeuo

marca-
cujo rotulo e CARIMBO encarnado do papel é

Zuca Accioly. É- 5Q9'9
A exposição detalhada' Rendas de ponta e de entre-

do caso que conhecemos— meio padrões uovos e escolhidos ip. A n ~'i TJpi A J n i ='i % i é
nada escapa á reportagem recebeu ° Zu°a Acaloly. P Ahfií LA l ií A ! JFjMA

¦'0aiio^nteno íaoi^te^

dos Pequenos Echos—tor
nal-o ha mais claro para o
leitor. O seguro era de 20
contos e foi leito pelo prazo
de 10 annos e foi feito em
1897.

Ate 1902, â Equitativá
liquidaria o seguro pel-i
restituição das entradas ,
a partir dessa data, liqui-
dal-o-hia pelo pagamento
integral dos vinte cuntos,
além de dividendos acpu—
rauladòs na chsse lespec-
tiva. Terminado agora o
prazo do seguro, o segura-
do tinha o direito de esco-
lher entre quatro fôrmas
de liquidação : 1% uma apo
lice saldada de 42 contos,
pagavél por íalleciroehtp;
2", o recebimento de 24
contes em dinheiro, s:.ndo
20 c ntò- do valor da auo-
\Ícz e 4 contes de diyidsn-
dos da classr ; 3^ um? pen-
?;ão vitalícia de :.6o.v|uiü
annuaes; 4'? tuna apólice
saldada de 20 contos, paga
vel por faileciít ento ef « « »

»l.y.

Rfitifo fcpirlal
O Conselho das Confe

rencias das Senhoras da
Caridade, convida suas as-
sociadas, aclivas ehonora-
rias. para tomarem parte
nos exercícios do Santo reti-
ro espiritual, que começará
ás 5 horas da tarde de 18
do corrente, na Igreja do
Collegio da Immaculada
Conceição, terminando no
dia 22, Domingo, á~ 6 1/2
horas da manhã, com missa
e communhão geral.

Fortaleza, 1 3 de Dezem*
bro de 1907.

A Secretaria
Adelaide Alencar

€>eará, fmm do errara, n. 1&
/Cníd-K-lo oom c as falsiflnaÕfs)

O
I

SL ^ í \ MÈm \ <Â f\

!2 O VUxSa <
¦¦ ^2J § vfí 5Wvy;i I vil s3í«
fcsj 1^1 mm IwS o
OS r .4 vêm*, h7 \l %*

yj

Quem sotfrer de dor
de dentes uieo íílDMli)-
OIO SI>REJRATNfO,for-
ovalado por Joveatiao
J^ernãndes e qae e« -ç-en-
d«° r*t». rim acm*t-U>r Poai.
»>VÍlLi 11. JLQ.

¦-JCPT: 
|íj

A ^ A .4'tf

•Í-.

JÜLIBTTACOELHO
leccióna Portugnsz. Francez, Geogra-
phia e Desenho, em casas partícula-res.

A tratar na c*sa do dr, Joio Mo-
reira.
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BORO-BORACICA adoptada no Exercito Nacional. Pomada milagrosa para a cura radical de feridas, espinhas, queimaduras, sarna, eczemas, dar<>

$V thros, erapingens, assaduras nas crianças, rachaduras do bico do peito e o terrível ozagre. E' a melhor pomada até hoje conhecida e que não suja a roupa.
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Cedro
Taboas e pranchões de

cedro acaba de receber e
vende a preços razoáveis,

João Caries da Sil-
Va Jatâhy,á rua do Im-
perador canto da rua das
Trincheiras.

iJZZB/lt^ZTX-lW-tlVErZ-WXi^

G>3f Í52S C?QÚàQS

PARAímã

Caza
Aluga-se a parte d'um arma-

zem a rua das Trincheiras, com
grande espaço propio para offi-
cina de marceneiro, a tratar
com João Nery.

Rua Major Facundo 110;

|

A IN IN® ©@M1
í
I

Lindíssimos Cartões com diversas ¦
inscrições para felicitações.

Grande novidade.
F. Benjamin de Menezes

Rua General Sampaio 103.

I $ AI rIO
I ¥1 -12 w u U

Novo Cathecismo
da Doutrina Christã
Para uzo da Diocese do

Ceará (21 Edição).
Deposito na Secretaria do Bis

pado.

JS as liemorrliagias, nas
suspensões, nas eólicas
uterin?*s, nas perturba-
ções próprias da idade
critica, nas ilores bran-
cas e inflammações do
utero-A 8AUDB DA
MULHE* é o linitivo
por excellencia e o reme»
dio que com segurança
prodns* cura radica 1.

Tiburcio Targino chama
a attenção do publico para
o grande e variado deposi-
to de Moveis, do mais ápü-
rado gosto e perfeito aca-
bamento, fabricados com
esmero em suas officinas á
RUA FORMOSA N. 127.

Ahi se encontram sólidos
e elegante:; guarda-roupas,
toillettes,guarda-louça'Sjapa-'
rpdoi es, lavat.-rios, corarau'
d. s, estantes, caiuásje «Lu
reaus».

Preços rasoaveis

RuaForraosan.127

FORMULA
—DO—

De. Eduardo Sâuíado
preparado

,1?s!o.Pharmaceutico
Antônio d» Ceai»

—:o:—

De todos os medicaaientos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o qne
melhores resultados tem apresen-
tado.

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d'aqnellas que freqüentemente têm
sede no nariz, bôeca, etc.

E' ainda precorti sado no trata-
mento de escrofulas, dores rheu-
maticas, inpingens e de muitas
outras affecções da pelle.

E' o melhor de todos os
X> epur atryos

Dose :
Adultos : 1 oolher das de sopa ás

refeiçêes
Ore&nças : 1 colher das de ohá

ás refeições
DIDJPOSIXO :

JPIiarmacia Frauceza
48~P.ua Mejor Facundo—48

ClüAXA— Fortauüza

P ariana de I rip
.novíssima.

Em sacos marca Subli-
me e i^ío Jranco em bar-
ricas marcas Jvfobrsza, )\1-
cantara. _y\wr. 5Pr^n9- S
30r92 Sr 30r9e B 7™-
ceza 3> ^ragança, )Mliai\ça.
ninguém compre sem pri-
meiro chegar a Praça da
Estação, Padaria ESTREL-
LA DO NORTE, de jYía-
noel Rodrigues da Cunha, que
vende a preços sem compe-
tencia no mercado.

Vende-se tambem balaios
para padarias.—
esgr Ver para crer!.,

I
•v

.1"" ^3SHImportado pe

K,
'2 *i "

(m

^os Fumank
O abaixo assignadó, avi-

sa aos Srs. fumantes, que
annexou ao seu «Salão de
Barbe^ria», á Praça do Fer1
reira 11? 26, uma charutaria,
onde sri, encontra o mais
completo sortimento de
charutos da Bahia e cip-ar-o
ros das melhores marcas.

Ver para crer!!

Theoophilo Cordeiro

instituto
DE

Humanidades
Este estabelecimento reabre

aa .suas aulas a 15 de Janeiro
próximo, começando a matricu-
Ia no primeiro dia útil daquel-
le mez. Acceita alumnos inter-
nos, semi-internos e externos
com ou sem eatad*.

E' limitado em 50 o numero de
internoB, dando-se pteíereucia
na admissão, até o dia darea-
berturü, aos veteranos quo nao
tiverem attingindo a idade esti-
pulada de 15 annos.

O ensino primário a secun-
dáriçi continua a ser ministrado
de accordo,com cs urogramuias
officiaes, discriminados nos Es-
tfitutos, que, para outros es-
clareei méritos ficara, desde já, á
disposição dos interessados ua
Secretaria do instituto, á rua
Eormosa n? 88.

O DlRCTOR
Jçaouim da Qosta, Nçawira,

ssa
ano

Este vinho, que desde 1879 é importado pela CASA
ALBANO, foi ultimamente analysado em Bordeaux
pelo Illustre Dr. CHARLES BLAREZ, chímico de

ígrande nomeada e úhiver iãlinente conhecido, que
'verificou e constatou ser este Vinho PURO E
NATURAL, j

Esta analyse fica em nosso armazém á disposição
do illustrado e consciencioso Clero e continuamos a
vender este excellente VINHO PURO E NATURAL.

Já bastante conhecido no interior do Estado e nos
Estados visinhos á RS. 22.$000 a DÚZIA.

Únicos Recebedores no Estado :

íílSáno L írmâo
85 87 rua do fejòr Facundo

i

.^(g\.

3nstiluto jMiguel porges
(FUNDADO A 1? DE JUNHO DE 1900)

Rua Senador Fompéü, n* 98
Rua Municipal, ns. 20, 22 e 24

Interuato, Semi-iuternato e Èxternatò,

Ensino Primário e ecaulirio

Pedir os Estatutos na Secretaria a"—
Rua Senador Poinpeu n. 98.

t

^/i}(iv~

Pinlio Americano Hellins
Taboado dj 22 paliüos de! Nova remèça de Sellins para

primeira escolha, recebeu Joãoi montaria de homem, Senhora e
Nery. ! creauça, recebeu João Nery.

Rua Major Facundo 110. j lUa Major Ffioundo 110P
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Vende uma tabOa de pi- í
A dúzia de Vinho de

nho de 22 palmes. Gáj^ ae primeira qualidade
jfijiiiiio 'Sá !vende
Emilio Sá,

! Praça do Ferreira^ 38.

Maravilhosas descobertas
«.. __J d2_fj. -

Pilulas e eíixir cie cabacinho
Peitoral de juatamba,

PREPARADOS POR

31
J . F. cie 0-ímácla pilfto

*yi-.Mt)_Q!íH_mw-üra«Hr_««iw»aB(««B* gBnXSK&KMI

<»*%_. í,'íU. : '* cwati-.u_r_.OlUi» MrfWríB?»* «O****" ¦

—DE-

Pi

i;:

&ST \.1* «n*

iS csc O PEITORAL DE JUA
p.Çl 1^1 Ã/V 1 J'TAMBA—, exclusivamen

arthur THEMOTF^riaiia/aiiíicfal re ve^tal- é ° me!ho
Venle.sc ei.Mui o do primeira |/- £$ 

' "* preparado paia'a radica
idade em barricas,: ie 50a pA1N l AKilA

1*00 Kilos e taboaa do pinho com ;
22 palmos de cumprimento. |

_..,  Vende
IDmilio Sá,

Praça do Ferreira n. 38»

qua
E SALUTARES

j£tuZtOJOLO a

Na MARCENARIA VEN. — ~ 
_

TURA a rua Municipal d? 53, T^fl^ fjg p]}()encarroga-se de estannar lami- .
na8deK8pclboat,ofo<:loagllraii.;de2 2 palmos recebe
tln»3o perfoição o modieidnde CfiSÜ SoÜtO
noi preços. !t5 ; Rua S. Pompeu o" tqo

>eu a

cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel-
des, asthma, bronc.hite, e
escarros de sangue influeiv
za, etc.

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi
ficodas moléstias provenien
tes da impureza do sangue"

Útil nas hydropiziaf-
manifestações syphiliticas,
bòubas, biibões, gpnorrhé-
as, iheumatismo, febres,
de qualquer natureza, en-
gorgitamento do fígado,
coepiras, eçzernàs, etc, etc.— AS PÍLULAS E O

ÍOÍEíFOSITO
NAS PHARMACIAS: Pontes, Pastèur, Motta.

Central, Andrade e Drogaria Centra].
;«.»fjtirr_iT!ni-_T-si,kw

O «»¦» T-l"! — IM1' < ***t.f» í <';WJ.T

uij«Mi_i_a'3_»tfj_L_-!__«-i-Mlt»P-iinaE.PKTigw^»-'.*¦.'-• .--¦jr<". trl,*..x_r«i..i".'_r-:;^,_.irr,:va'T-iP .., iry. Tnvnwyy""» ¦-.-,«'«¦—.ç;.:-..-^.,., -.—,T; g^^^^TCgggWWCTTOTOCTg^gggggg 
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j. w Qf%n% Q |>;t Cf f|f) Q "fe r| O

JJromo/ormio (£om
(formatado Br. l^lnursiAo Wnlgado)

MODIFICADO B PREPARADO
PKí.0 PHÂ.7JMACÍÍÜTICO

MfOIÍOiAüOivfATllílFHIii
Tem-se obtido com este méclioamonto extraordinário resulta-

do no tratamento do tbdÒB oh casos de Tosse, Rouquidão, Ca
tharro pulmonar, asthma. Lai tingite. Tosse nervosa., Fraqueza
pulmonar corn escarros sanguinèos influem, etc.

O melhor remédio para a cura do coqueluche íIhs creançaa.
Poderoso calmante e dèoifeetaüte daíi yius réòpirátoriaB,

Diadnue e sujpprime b febre áos^aberculpaop.
a^Q 

ni /Adultos: 3 colho.-os das dc sopa por díe
.'JüGl ÍCrçahçàs: 3 " " " chá •' "ÍGrçança

DEPOSITO

48, RUA MAJOR FACUNCO, 48
ky' CEAR A' - FOR TALEZA

¦^•v.cr ntqmvat

"froTirT.p-nft .ifl.Tríbf.M swt* pfenüap.isè ''Wijtjjíií' Pdwif.í» « Á lin tio.
«MBwattSOíraatíK»

I

P
ilUCU II!Il'miW

V i'i h o R e c o n 3 ti t u i n I e
no

Dr. M, Moreira ua Kogüí
Este vinho é de reGiiltaclos

prodigiosos nas pessoas conva
••sçentes, anêmicas, senhor:;?; gra
vidas e depois do parto. Cura
$m pouco te-apo as flores
brancpr

veiií-M m. tiigs as Mas
pbarmacias m Ist

Preço—4$5oò

0 Xarope fe Cateça U í
IODURADO

do Pharmaceutico

3. p- -de Hollanda Cáyaícafit?

(AROPr
DE

Jucá e bromoformio
DO

DR. ASTROLABIO PASSOS
Esto xarope, rigorosamente dosado e m;i-

iiipujndó com substancias de primeira qna-
lidade i; hoje o de maior acceitação pára
combater as moléstias dos pulmões e da gar-
gai'tn, como sejam tosses rebeldes,
constipações, astiiiua, catar-
ros, rouquidão, coqueluche,
broncliites, inílueraxa e tu-
herculose pulmonar no pri-
meiro gráo.

Garantido por iniiumeros attestados.

JgÉp- Vende se em Iodas 35 phar-
maciri5-

pilulas de Cerpina e germes
DO

3)p.yft./KloFcÍFada!RoeBa
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substaucias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração e ao mesmo tempo desirifetão a
êde pulmonar.

Caixa 4*500

'Pilulas dc Tíiimol
Dü

d'pnra o sangue contaminado polo gèrmen da
í yphíjis. íéni sido imprègá'd.p.'eni todas as mo-;
ísetias que procedem de impuresas do sangue] DE. M, MOREIRA, da ROCHA
Us resultados são os mais satisfatórios, j| Especifico contra a hypoemia—«vioio de

Vidro 2$500 iComer tarra>— geophágia.
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RUA SENADOR POMPEU N. 100
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r*vt A m m} Ts^ã

11 M&

. Caora
Mudou-se paaa'

RÜA MIJOB FACUI.Ü0,
Chama attenção 'le: sua illustre freguezia para as seguintes

marcas cie charutos de qu?> ter;m constante deposito pura vendas
em grosso e a retalho, e a preços os mais módicos possíveis.

lie Costa B^erreira <§c _Pe_aua

Sympathia, Noemia Oiho, ' Selectos, Luzqs, Graziella, Rainha
Regente, Chiqnita, Ci.rarrilhos Mimózos, T.riumpho,

I>e J"ezs2.er & Hoening

Chiquinha. Superiores, Arcimaticos-, Esperanto, Industrial, Rio
Branco^ Victoriana, Banqueiros, 5electos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha 'Excepcionaes, Punch, Raio X e Nossa marca.
T>n A. Caetano da ^üva

Vicf.orsna, Granado, Avenida, Brásilenos; Turunas, Marocas.
Em vistx do grande e variado sortimento que offerecem ao

r^soeítavel publico , ninguém deixaráde íicar satisfeito quanto á qua-
cidade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 35.

10 XaroTío Peitoral Composto |
XI)
CrSíi

POR im F. Randojpho X, g
ú& Silva t

'sr'

Approvado pela í-nspe- fe'¦fi ctoria de rlygierie cie is?
;S Ceará e o melhor de to- s&

V^ dos os preparados até pv
,c| hoje conhecidos contra:— |f»
"1 Broncliites, Infí.nenza jp
c| •àfjeç.çôes pulmonares. fp
% 

' 
A eíficacia d'este po., M

fÜS .1 .' _j'_ .. .  KÍrz® deroso ínedicarnenío.cons- Í*
# titue o seu único reclã* &-

i
me.

-5-

Bi
Acha-se a venda na ]fyta ||

1 Ssnna Jvíadursiran. 79. 
" 

Í

.'S•SÍfSJ.
INFORMAÇÕES

*i'- na Práçà J. d'Alencar, 14. &•'ü ...J  m
1 I?IgT Preço . . . 2$ooo [

Por quanto vende urna dúzia de

Vi 

«çrr-wiv, ^.?y»T-ivr;( '«cr3«'ft'>»

Português, tinto ou branco

Praça do Ferreira i. 38
E^SLIO Sá'

l oadodecedF
Tem em deposito e está re"

:.ebendo grande quantidade de
luzias, vende a tamanho medido
du como melhor convier ao com-
jradór,

Bôa concecção para as com»
,jrss de ioo dúzias acima.

Joio píi-éry
^ua Jvíajor f acusido Í1Ô 28—30

-DE-

.«fer

li..1.1.1. liitivy i-il ? ii1!.
ruas— -Major Faoimck?, 74 é assembléa, 37

FORTALEZA ---CEA RA' BRAZIL

LU 1
y Ch ••"_. - 5s ieí ))

47

5^000

1®
1 <yae;eas paridas

Nesta typogrsphia in-
formau.se quem tem
exçéllentes vaccas de

cite para vender com crias
Short horn.

FOxta*le23a

Yiiilio
Coll a "es

Estrada de Ferro
dúzia 8$000 réis

VENDE—

ErriiliQ Sá-
38— P«*as2 dc Ferreira —38

.nmçoes aa mm DivaF
Noções de 

'Arithmetica Pr«íim,ilbistrada co-.í.ramtas gravuras
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 1$500 cart.

Apontamentos de Arithmetica, tratado életaeatar de' raatlie-
•maticas, pelo dr, Francisco Marcpndea Pereira, br. 4$
cart,

klgebrà Elementar, pelo dr. Francisco .Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções cie Chimica Girai, peh dr, Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart.

Todas estas obras foram eacriptas de accordo com o program-
ma do Gymnasio Nacional e estão adoptadas oíficiai e
particularmente ein quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção1 do Pai'/.

Lições de Geographia Geral, pelo dr. T.hò'maz Pompeu S.
Brasil, Lente de Geographia da òx^Ssppla Militar—Ceará,
1 vol. cart-,

Resuro da Geographia do Ceará, pelo professor João m Dias
ó.breira. br. com capa

Res o de Gram.mazica Portugueza, pelo mesmo 'profossor
- cart.

C ecismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim José Viei-
ra, 1 vol, br

tequéno Cathecismo da Doutrina Christã, para. uso das cre-
ancas

Tabõàda Grande, ou pegiienas noções de ^rithmetica
Cartas de AB C, ou primeiras noçõos de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Habeas-corpus, formulário pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Hermino de C. Branco, br.
A Fome, de Rodolpho Theophilo, historia da secca do Cea-

rá vol. br.
À Varíola e Vaccinação no Cearei, de RodolphQ Theophilo

br.
Ccllecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do

Ceará
Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Cesidio de

A. Martins Pereira br.
Poieaiííís completas, pelo dr. Manoel Segundo Waaderley br
Amor e Ciúme — drama—pelo dr. Manoel Heguudo.Wander-

ley, br,
Providencia, drama, pelo dc Manoel Segando "Wanderley

br.
Brasileiros e Portugueses, drama histórico, pelo dr. Manoel

Segundo Wanderley, br.-
As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguando

Wanderley. br.
A Promessa, Drama infantil, por Henrique Castrioiano, na

pyolo, br,
@rand.e deposite áei

LIVROS sobre instrucção primaria, segundaria e ourso,
„ religião.
5, medicina.
„ direito e jurisprudência.
„ educação civica e moral.
„ litteratnra, etc, eto.

DICCIONARIOS e gramática, sMctas a compendipa para estudos das lin»
guas: portuguesa, franceza inglsiía, allemS, heapanliola, ifcdiana, latina
e grega,-

TRATADOS 
"DE MÜ8IC/1 para: piano, violino, mandolino, flauta; riolU

clarineta e compêndios de soifeijos,
PAPEIS' almasso, portuguez, oíficio, amizade, diplomata, phantazia. sedade cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal impresão, assetinado e papelão.
CAB.TOES de* visita, phantazia, tarjados, eto,
^.JJTVELOPPSS; eo:nme$.cÍK9s1 diplom«>- officiorObjeotos Dar* ^f€rj
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5$000

101000

R$000
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5$000

í$00o

1$500

$800

$100 .
f5100
$100
2$000
2Ç.Ò.ÒCÍ
2ÍÒ00
2$0()0

3$000 ,

2S000 A-

2ÍP5000 ]
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2$00Ò '
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